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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Esquece-os – aconselhara-lhe o advogado da família. – Caso surja um problema, tomaremos as medidas necessárias. A tua herança está protegida. Não tens motivos de preocupação por causa deste assunto.

			Até naquele dia, na recém-inaugurada sede londrina da Stefanos Enterprises, uma prova irrefutável do seu sucesso profissional e que deveria deixá-lo de bom humor, Aristaeus Stefanos não conseguia tirar da cabeça a conversa que mudara tudo.

			Só tinha passado um mês desde a morte do seu pai, Christophe Stefanos, um famoso magnata e filantropo que conquistara a admiração de meio mundo. Ari, que era um filho carinhoso, ficara destroçado com a sua repentina morte, e, durante todos os anos da sua vida nunca tivera dúvidas sobre a nobreza do seu caráter.

			Olhando para trás, essa confiança total parecia-lhe agora ridiculamente ingénua para um homem de vinte e oito anos. Afinal, a morte tinha exposto cruelmente o segredo mais obscuro do seu pai e destroçara a fé de Ari nele. Vira-se obrigado a reconhecer os defeitos do pai e a tomar uma decisão da qual, um dia, poderia vir a arrepender-se, mesmo aceitando que não podia viver com nenhuma outra opção. Sob aquela máscara que transmitia firmeza, ainda ferviam sentimentos contraditórios. A vergonha e a incredulidade continuavam a ser os mais relevantes sempre que refletia sobre as decisões do seu pai.

			No entanto, a vida era demasiado curta para sofrer por algo que não se pode mudar, concluiu Ari com tristeza. Por isso, em vez de aproveitar os inúmeros convites sociais que lhe tinham chegado desde o seu regresso do funeral do pai, na Grécia, decidira fazer algo que nunca havia feito: conhecer alguns dos seus empregados. Não era muito o estilo de Ari confraternizar com os trabalhadores. Como multimilionário da marinha mercante e promotor turístico, contratava profissionais para gerir o pessoal e mantinha as distâncias. No entanto, a sua necessidade de distração tinha vencido, e que podia ser mais divertido do que participar num retiro da empresa, planeado para decorrer nos bosques de Norfolk?

			A nova sede da Stefanos Enterprises tinha gente dos mais variados lugares, e o seu diretor de Recursos Humanos sugerira o retiro como meio para derrubar fronteiras e melhorar a comunicação. Ari não acreditava por aí além na utilidade de tais retiros empresariais. Compreendia o conceito e os potenciais benefícios, mas também suspeitava que muitos dos seus executivos veriam o evento como umas miniférias.

			Com uma careta de desagrado, Ari saiu do seu escritório precisamente quando uns risos estridentes se ouviram na receção. O seu olhar fulminante dirigiu-se nessa direção, e irritou-se muito ao ver um agente de segurança a namoriscar a rececionista, uma mulher que o irritava ainda mais. Como se chamava ela? Cleo, lembrou-se, um nome que lhe parecia desapropriado para alguém com uma cabeleira cheia de caracóis loiros e com os olhos azuis. Cleo era o diminutivo de Cleópatra e, pelo que Ari tinha percebido, a amante de Marco António era alta e morena, não baixinha e com as curvas de uma Vénus de bolso, tão parola quanto uma cortina de flores dos anos oitenta.

			Era justo dizer que Ari não tinha nenhum interesse por Cleo, uma empregada temporária que começara logo por meter a pata na poça no seu primeiro dia de trabalho, quando deixou que tipa que costumava assediar Ari, uma ex, a Galina Ivanova, entrasse no seu escritório sem sequer ser anunciada. Naturalmente, Cleo tinha-se desculpado. E de que maneira! Enquanto Ari nunca utilizava duas palavras se uma chegasse, Cleo era uma língua de trapos e era capaz de utilizar cinquenta palavras para o que uma pessoa normal apenas usaria duas. Tinha-o feito durante cinco minutos, olhando para ele de um modo suplicante com os seus enormes olhos azuis que a faziam parecer mais uma criança do que uma mulher adulta. Depois de ter sido informado pelos Recursos Humanos que não podia despedi-la sem um motivo legal, aceitou, contrariado, as suas desculpas, mas a presença dela incomodava-o.

			– Uma boa tarde para si, senhor Stefanos! – disse Cleo alegremente, sem ter a prudência de passar despercebida depois de ter sido apanhada em flagrante a distrair o segurança durante o seu trabalho.

			Ari esforçou-se para não responder algo trocista e censurou-se a si mesmo por permitir que ela o perturbasse daquela maneira. Para Ari, tudo na sua vida tinha de ser absolutamente metódico. Desde pequeno que arrumava tudo com rigor e era assim, ao restaurar ordem nas coisas, que sentia segurança. O período de aprendizagem da sua infância tinha sido inesquecível, embora preferisse nem pensar nisso. O seu armário estava arrumado por cores, nas suas estantes tudo estava ordenado alfabeticamente, o seu escritório estava sempre imaculado. No seu mundo não havia desordem e tudo tinha o seu lugar. Quando algo não estava onde devia estar, Ari ficava nervoso e era por isto tudo que a rececionista o irritava tanto, pensou, exasperado.

			Cleo não encaixava na Stefanos Enterprises. Faltavam-lhe estilo e sofisticação. Era demasiado visível, demasiado faladora e demasiado simpática. Sorria demasiado. Era daquele tipo de pessoas capazes de contar toda a sua vida a alguém que conhecesse numa paragem de táxis. E isso sem quaisquer inibições. Aquele tipo de incontinência verbal causava-lhe calafrios. Afastando-a da sua mente, lembrou-se a si mesmo que um helicóptero com destino a Norfolk o aguardava…

			 

			 

			Cleo subiu para o minibus com a sua mala de viagem. Muitos dos empregados da empresa iam de carro para o retiro, mas ela não tinha feito nenhum amigo na Stefanos Enterprises e ninguém se oferecera para levá-la. As pessoas raramente tinham interesse em conhecer os empregados temporários, e ela estava acostumada a ser um pouco invisível no trabalho quando todos os outros estavam a socializar. Ainda assim, ficou encantada por ser convidada para o retiro, o que provavelmente se devia ao facto de ainda ficar a trabalhar na Stefanos Enterprises nos próximos oito meses.

			Reprimiu uma careta, pensando no incidente do seu primeiro dia que, suspeitava, teria arruinado qualquer esperança de conseguir um cargo permanente na Stefanos Enterprises. Uma invejável e elegante beleza morena, vestida de branco da cabeça aos pés, tinha-se aproximado da receção para anunciar que ia almoçar com o senhor Stefanos e que iria diretamente ao seu escritório. A Cleo nem lhe passara pela cabeça interrogar a mulher. Limitou-se a supor que seria uma visita habitual, possivelmente até um membro da família. Não lhe tinham passado nenhuma lista de visitantes proibidos antes de começar o seu turno. Não lhe tinham dito que as amantes do chefe nunca tinham acesso a ele durante as horas de trabalho, nem por telefone nem em pessoa. Mas ninguém estremeceu mais do que ela quando viu aquela mulher, já furiosa, a ser expulsa do edifício por dois seguranças. E quando um dos assistentes pessoais do chefe correu até ela e lhe perguntou em que raio estaria a pensar quando permitira que aquela «louca» entrasse no escritório do senhor Stefanos. Uma ex, agora acossadora, que se recusava a aceitar um não como resposta e continuava a aparecer com a esperança de que ele mudasse de opinião. Cleo pensou que deveria ter sido avisada, quando assumiu o posto de rececionista, de que a aventureira e dinâmica vida amorosa do seu chefe poderia dar azo àquele tipo de visitas ao escritório.

			Cleo reprimiu esses pensamentos que não a levariam a lado nenhum.

			Preferia focar-se em coisas positivas. Uma noite fora do seu pequeno e apertado estúdio, que partilhava, seria bem recebida. Embora estivesse grata por ter encontrado um alojamento na cidade que podia partilhar, desejava muitas vezes ter a paz e a tranquilidade de ter o seu próprio espaço. Mas, com o custo das rendas em Londres, e tendo ela um orçamento tão limitado, isso era um luxo com o qual só podia sonhar. Em qualquer caso, recordava-se a si mesma, tinha a sorte de a sua senhoria, Ela, passar algumas noites por semana na casa do seu namorado, o que dava a Cleo a oportunidade de ter só para si o quarto do entrepiso e a pequena sala de estar que partilhavam. Os pais dela tinham comprado a propriedade para a filha e não era grande o suficiente para duas pessoas. No entanto, Ela era uma estudante que batalhava para chegar ao fim do mês e precisava do dinheiro da renda de Cleo.

			O retiro era num hotel rural de charme, situado em plena natureza e rodeado de bosques e extensos campos. O autocarro chegou atrasado, depois de um acidente ter provocado uma longa e lenta fila de trânsito. Enquanto esperavam pelos cartões de acesso na receção, e enquanto várias pessoas se queixavam de que a chegada tardia as impedia de participar nas palestras de equipa, Lily, uma das empregadas, voltou-se para Cleo para lhe dizer:

			– Ena! Parece que vamos partilhar quarto.

			Cleo forçou um sorriso, ao ver que a sua colega não estava mais entusiasmada que ela com tal partilha. Assim que chegaram ao confortável quarto, Lily desculpou-se e foi-se juntar às suas amigas.

			– Estaremos no café depois do jantar… És bem-vinda se quiseres juntar-te a nós – disse-lhe com um agradável sorriso. – Quantos mais formos, melhor.

			E uma estranha, como ela, era mais fácil de passar despercebida num grupo grande, refletiu Cleo com certo pesar. Ficava contente com o convite, mas preocupava-a que não fosse realmente bem-vinda e que só estivessem a convidá-la por cortesia.

			– Vou descer para ver no que me posso inscrever. Parece que as aulas de yoga são muito boas – disse-lhe Lily ao sair. – E há uma logo ao amanhecer.

			Cleo não gostava de yoga. Depois de ter experimentado uma primeira aula, decidiu, ineptamente, que não era suficientemente flexível.

			Depois de se refrescar, desceu para explorar as outras opções propostas. Respirando fundo e enchendo-se de coragem, inscreveu-se para aulas no dia seguinte: paintball e paddle surf. Embora nem em sonhos fosse atlética, considerava necessário sair da sua zona de conforto quando surgia essa oportunidade, e Deus sabia, pensou com pesar, que era pouco provável que voltasse a ter a chance de experimentar aquelas atividades gratuitamente. No mínimo, deveria ser divertido.

			Quando algo lhe metia medo, Cleo atirava-se de cabeça. O facto de ter crescido com uma mãe solteira sempre preocupada, no medo constante de um azar, ensinara-a a não ter medo. Lisa Brown tivera sempre uma visão pessimista, enquanto Cleo preferia ver o lado bom das coisas.

			Ao mudar de roupa para o jantar, tirou um vestido confortável e elástico e uns saltos altos. As cores brilhantes do estampado de palmeiras fizeram-na sorrir, levando-a até à sua infância com uma mãe que habitualmente se vestia de negro, porque achava que as cores eram menos elegantes. De pouco servira à sua pobre mãe aquele vestuário escuro, pensou Cleo com ironia. O homem que ela amava, o pai de Cleo, não sentia o mesmo e também não queria ter um filho com ela. A gravidez de Lisa pusera um ponto final àquela relação clandestina.

			Cleo foi até à sala de jantar, deu uma vista de olhos e viu apenas algumas caras vagamente familiares. Queria localizar Ari Stefanos, que supostamente se juntara à equipa para o retiro. O que a surpreendera, já que Ari não era propriamente o mais acessível dos chefes e, fiel ao seu estilo, Lily mencionara que não estava alojado naquele hotel, mas numa propriedade de luxo separada no bosque, muito afastada daquele bulício. Cleo procurava Ari simplesmente porque era sempre um prazer deleitar-se a olhar para ele. Aquelas maçãs do rosto, aquele cabelo negro rebelde, aquele olhar penetrante e escuro como a noite sob as sobrancelhas de ébano, já para não falar da sua exuberante boca que desejaria beijar.

			A primeira vez que Cleo conheceu o seu chefe foi naquele dia em que tentou desculpar-se pela mulher a quem permitira entrar no seu escritório, sem ter feito perguntas antes. Essa foi a primeira vez que o viu, e o fascínio absoluto hipnotizara-a porque havia algo no desenho preciso dos seus perfeitos traços que a fizera olhá-lo como uma estudante deslumbrada. Sentira a língua tropeçar nas palavras, a sua boca secara e o seu cérebro bloqueara naquele exato momento. Ari Stefanos exalava uma atração irresistível.

			Era o vício secreto de Cleo. Era uma diversão inofensiva. Todas as mulheres do escritório faziam olhinhos a Ari Stefanos: era assombrosamente bonito e tremendamente sexy. Fazia sombra aos homens normais. Mas tudo não passava de fantasia porque o seu chefe detestava aventuras amorosas no escritório. De qualquer modo, Cleo sabia que não tinha o aspeto necessário para atrair um homem assim.

			Cleo nunca tinha estado apaixonada e também não tinha o desejo de se apaixonar. A sua mãe tinha amado o seu pai e isso arruinara os melhores anos da sua vida. Não, Cleo só se permitiria apaixonar-se por um homem quando tivesse a certeza de que lhe interessava o suficiente para se comprometer. Nisso mesmo se enganara a sua mãe, ao confiar nas promessas feitas no calor do momento, em supor que tinha sentimentos profundos quando não era assim. Cleo não pensava cometer o mesmo erro. E a curto prazo, admirar Ari Stefanos de uma distância segura era uma fonte de diversão, perfeitamente prudente e privada.

			 

			 

			Sem saber que havia quem se entretivesse só a olhar para ele, Ari moderou um debate sobre a visão da empresa para o futuro, encaminhando-se depois para o café, decidido a beber um copo e ser sociável antes de se retirar para a sua propriedade.

			Por alguma inexplicável razão, a sua atenção recaiu de imediato em Cleo e ficou fixado nela. Estava sentada com um grupo, participando numa animada discussão, e os seus caracóis dourados brilhavam à luz ténue quando movia a cabeça. Levantou-se para dirigir-se ao café e quase estremeceu ao ver o vívido estampado de folhas de palmeira gigantes que ela luzia. Uma grande borboleta azul estendia-se pelo seu curvilíneo traseiro e, tal como as folhas que cobriam o tecido nos seus seios, o chamativo desenho acentuava de algum modo a exuberante plenitude das suas gloriosas curvas. Nesse instante compreendeu perfeitamente porque ela atraía continuamente a sua atenção. Podia ter pouco mais de um metro e meio, mas tinha uma figura soberba. Também tinha boas pernas, reparou, distraidamente, observando-a desde o balcão do café, captando o seu riso gargalhante e o brilho do seu sorriso quando o empregado se apressou a servi-lo.

			– É muito bonita e muito jovem – comentou Mel, o seu assistente pessoal, enquanto olhava na mesma direção.

			Ari afastou o olhar de Cleo, algo ruborizado, e moveu-se, agitado.

			– Fala demasiado.

			– Sim, mas é muito boa na receção – disse Mel. – É amigável, atenta, acolhedora. Na minha opinião, muito melhor do que aquela barbie que está em licença de maternidade.

			Ari apertou os seus dentes brancos.

			– É um pouco pirosa.

			Mel franziu o sobrolho e lançou-lhe um olhar de surpresa.

			– Então, que alguém lhe dê conselhos sobre como conjugar cores, para que pareça mais… profissional.

			Cansado da conversa, Ari bebeu o whisky que lhe tinham trazido, sem ter chegado a saborear o vinho.

			– Vou dormir. Foi um dia muito longo.

			 

			 

			Cleo não passou o serão todo com Lily e os seus amigos, só uma hora e para ser amável. Foi para a cama, abafando um bocejo, perguntando-se para onde teria desaparecido Ari Stefanos, porque não o tinha visto sair.

			De manhã, desceu sozinha para tomar o pequeno-almoço, porque Lily tinha ido à aula de yoga. Vestida com uma t-shirt de mangas compridas e umas calças cargo, comeu e depois seguiu os sinais até à zona cercada de árvores onde decorria o paintball. Sentiu-se um pouco envergonhada ao ver que apenas outra mulher tinha escolhido aquela atividade e que se tratava de uma ex-soldado muito atlética, que Cleo conhecera na noite anterior no café, e que estava a correr e a saltar cheia de energia. Cleo pôs a máscara, o capacete e o casaco de proteção e agarrou a arma depois de lhe terem feito uma demonstração de tiro. Depois, procurou adotar a pose adequada, como se ela também estivesse prestes a irromper em energia reprimida.

			Ari Stefanos apareceu com um pequeno grupo de homens. O seu cabelo negro estava despenteado e a precisar de um corte. Cleo apoiou-se na parede para observá-lo melhor antes que desaparecesse na caserna da equipa. Perguntava-se que tinham os seus rasgos que a faziam ficar continuamente fixada nele. Os olhos escuros e profundos, a mandíbula dura, a ténue sombra de barba? O fino nariz aristocrático? Aquela bela boca, que nunca tinha visto sorrir? Com a recente morte do seu pai, supôs que não teria muito por que sorrir. Era muito alto, espetacularmente bem constituído, todo ele músculo magro desde os seus largos e fortes ombros, ventre plano e a sua estreita cintura, até às suas longas e poderosas pernas. O grupo dividiu-se em duas equipas e começou o jogo. Quando menos esperava, Cleo caiu numa emboscada atrás de uma árvore. Três tipos da sua própria equipa, tipos jovens e buliçosos, encurralaram-na e regaram-na literalmente com bolas de tinta, rindo-se às gargalhadas enquanto o faziam. Quando as bolas lhe bateram e a salpicaram, assustou-se com a força de cada golpe e pelo muito que doía.

			– Chega! – gritou ao sentir as pontadas de dor e a pressão, que certamente a marcaria, mas eles continuavam a rir histericamente enquanto voltavam a sair a correr.

			Mesmo depois de eles terem ido embora, Cleo continuou furiosa. Os membros da sua própria equipa tinham-na atacado, provavelmente porque era uma empregada temporária, um alvo mais seguro para uma brincadeira de mau gosto do que um membro permanente do pessoal. E estava magoada, doía-lhe todo o corpo por causa daquela agressão enquanto começava a levantar-se torpemente, com lágrimas de raiva que a cegavam.

			– Estás fora! Vai para a zona dos mortos! – ordenou uma voz cortante.

			– Não estou fora! A minha própria equipa emboscou-me.

			– Tens testemunhas? Se não, estás fora – insistiu a voz sem compaixão.

			– Vou vingar-me – replicou Cleo com fúria, recordando que ter virado as costas aos comportamentos desagradáveis que sofrera na escola não lhe tinha servido de nada. Quando alguém se preparava para a magoar deliberadamente, ela já sabia lutar para defender-se, tinha aprendido e bem. Não valia a pena deixar as pessoas espezinharem-nos. Se permitirmos esse comportamento uma vez, o mais provável é que se repita.

			– Isso vai contra as regras. E essa atitude também não é própria do espírito do jogo – informou-a o seu indesejado parceiro com um elevado tom de superioridade.

			– Anda, cala-te! – exclamou Cleo com brusquidão. – Se eles podem ignorar as regras e atacar-me, eu também posso.

			Perante o olhar incrédulo de Ari, Cleo subiu a uma árvore como uma guerreira ninja em miniatura. Era óbvio que aquela jovem não sabia quem estava atrás da máscara que lhe servia de proteção.

			– Nem sequer me verão daqui de cima. Vou armar-lhes uma cilada – disse, sussurrando.

			– Ouviste alguma coisa do que disse? – perguntou Ari a gozar. – Leste as regras? Não podes subir árvores, nem atacar desde lá de cima. Assim que és «morta», estás fora e tens de abandonar o campo imediatamente.

			– Serviu-me de muito ler as regras quando mais ninguém as cumpre – respondeu Cleo. – Vai-te embora e deixa-me em paz. Chamarás a atenção sobre mim e vais-me estragar o plano.

			– Desce e eu vou encarregar-me de que saias do campo sã e salva – disse Ari com impaciência.

			– Como se eu precisasse da tua ajuda! – queixou-se Cleo. – Alguém te disse alguma vez para te dedicares antes aos teus próprios assuntos? – Aproximou-se de um ramo mais alto e robusto e agarrou a arma com torpeza por baixo de um braço. – Estou prestes a dar uma lição a esses tipos.

			Ari nunca tinha tido um empregado que simplesmente ignorasse as suas ordens. Sem dúvida, as proteções do paintball eram um magnífico disfarce. Ari era muito estrito com as normas e, embora compreendesse o seu ardente desejo de vingança, não podia permiti-lo. Esticando-se, rodeou a sua pequena cintura com as mãos e, daquele ângulo, não pôde deixar de notar que, nas calças justas, o seu traseiro sobressaía como um pêssego especialmente maduro e delicioso. Desconcertado com a excitação instantânea que sentiu, desceu-a da árvore e levou-a cuidadosamente até ao chão, sabendo quem ela era: é que Cleo era única entre o pessoal do piso superior, era demasiado pequena para ser confundida com outra pessoa.

			– Que estás a fazer? – perguntou com incredulidade.

			Quando ela vacilou, ele agachou-se para a agarrar e o leve aroma a morango emanou do cabelo dourado que saía de debaixo do seu capacete: estava demasiado perto. Ari deu um passo atrás ao mesmo tempo que a fazia virar-se para olhar para ele. O azul dos seus olhos era inconfundível. Ficou tenso enquanto se censurava a si mesmo pela sua manifesta reação física.

			– Vou tirar-te daqui – disse-lhe Ari secamente. – Antes que me faças perder a cabeça.

			– Só porque tens uma visão diferente de como jogar…

			– Quebrar as regras poderia fazer com que o jogo terminasse para todos – avisou-a Ari secamente. – Antes de mais nada, é preciso respeitar a segurança. Por favor…

			E foi o seu tom, tornando mais ásperos os sons das vogais, que fez com que ela lhe lançasse um longo olhar e de sobrolho franzido. De repente, a sua raiva parou e ela reconheceu a roupa e olhos dourados e escuros que brilhavam como uma chuva de faíscas atrás da máscara. Oh, meu Deus! Estava a discutir com o chefe, o grande defensor das regras.

			– Lamento muito, senhor Stefanos – disse. – Não me dei conta de que era o senhor.

			– Talvez devesse usar um sinal de aviso – replicou Ari enquanto mantinha uma mão controladora no seu ombro e a conduzia para a cerca e para a zona marcada para os perdedores salpicados de tinta.

			Ao ser a primeira a chegar ao canto dos perdedores, Cleo apertou os dentes para responder com sarcasmo e franziu os lábios, dizendo com rigidez:

			– Obrigada. Volto agora para o hotel para mudar de roupa.

			Ari inclinou-se para ela.

			– Prometo-te… que encherei esses capangas de tinta – murmurou num tom feroz.

			– Não se canse por minha causa, senhor Stefanos – comentou Cleo enquanto se afastava. – É apenas um jogo…

			Ari respirou subitamente, incrédulo perante o seu despreocupado descaramento, e permaneceu vários segundos tenso, observando como desaparecia da sua vista, desafiante em cada linha do seu corpo torneado e sexy. O movimento natural das suas ancas roubou-lhe toda a atenção. Apertou os dentes e afastou-se, furioso por ela lhe provocar uma resposta sexual visceral. Era uma empregada. Aquela reação era inaceitável.

			 

			 

			Ainda furiosa, Cleo regressou ao hotel e meteu-se diretamente no duche, sentindo-se triste até ter eliminado a última gota de tinta do seu corpo. Uns ténues círculos de nódoas negras marcavam os seus braços, o seu pescoço, as suas pernas e o seu estômago. A culpa era sua por não levar roupa mais grossa e por não aproveitar o material de proteção adicional que ofereciam, com medo de parecer mal. Agora, estava a recordar com horror o seu desafortunado encontro com Ari Stefanos. Não deveria ter discutido com ninguém no jogo, tendo em conta que era a que estava há menos tempo na empresa. Não podia dar-se ao luxo de ofender de forma tonta alguém que lhe fosse hierarquicamente superior.

			E que tinha feito? Voltara a chamar a atenção do seu chefe. Fez um esgar de dor enquanto punha o fato de banho e voltava a vestir-se. Ironicamente, já não estava com humor para o paddle surf depois da catastrófica experiência com o paintball. Mas Ari Stefanos era realmente exasperante! Tão mandão, tão seguro de si mesmo e tão audaz, convencido de que só a sua maneira era a correta e, embora Cleo nunca se tivesse considerado uma transgressora, as suas críticas tinham-na feito passar dos carretos.

			Por fim, decidiu que o encontro não tinha muita importância porque provavelmente já lhe tinha dado a pior imagem possível de si mesma e das suas capacidades no seu primeiro dia de trabalho. Não fazia sentido chorar sobre leite derramado, disse a si mesma com firmeza, recordando que ao menos mais ninguém tinha presenciado aquela troca de palavras.

			Consolada com esta reflexão, desceu para a obrigatória aula de primeiros socorros e juntou-se ao grupo de Lily para almoçar. Todos falavam de como o dia estava perfeito para ir até ao lago. Cleo ficou especialmente animada quando uma das mulheres referiu que não era preciso estar em grande forma para triunfar no paddle surf. Palavras como «lento» e «pacífico» aumentaram o seu otimismo enquanto se metia desajeitadamente num fato de neopreno nos balneários. Ajudaram-se uns aos outros a fechar os fatos e houve muitos risos enquanto punham os coletes salva-vidas e comparavam as suas volumosas figuras.

			 

			 

			Ari quase sorriu quando viu Cleo a caminhar para a margem do lago com as suas amigas. Não havia nada de sexy em Cleo enfiada naquela vestimenta. De facto, sentiu-se maravilhosamente seguro ao olhar para ela, e disse a si mesmo que a sua anterior reação a ela era apenas imaginação. O instrutor pôs-se em pé no deck de madeira para verificar se todos os participantes estavam dispostos de forma segura nas suas pranchas. Cleo subiu para a prancha como quem pisa brasas, com uma expressão estranhamente congelada no rosto, como se estivesse a obrigar-se a fazer algo que não queria. Quando utilizou o remo para afastar-se da margem, este ficou preso a qualquer coisa e saltou-lhe das mãos. Ela perdeu imediatamente o equilíbrio. Durante uma fração de segundo, Ari vislumbrou puro terror no seu rosto. Logo de seguida moveu-se instintivamente porque o instrutor já se tinha afastado enquanto ajustava o colete salva-vidas a alguém. Cleo caiu na água com um tremendo chapinhar e procurou freneticamente a prancha. Ari reconheceu pânico na sua reação e a falta de jeito das suas mãos agitadas. A prancha estava ao seu lado, mas parecia estar demasiado nervosa para vê-la. Alguém se ria, mas Ari já tinha visto mais que suficiente. Deixou-se cair na água junto a ela e agarrou-a, erguendo-a acima da superfície com facilidade.

			– Relaxa, a água aqui nem chega aos dois metros de profundidade…

			– Eu não tenho dois metros! – ofegou Cleo, cuspindo a água do lago com nojo. – Basta essa profundidade para me afogar…

			– Ninguém se afoga em águas tão pouco profundas – disse-lhe Ari enquanto apanhava as suas mãos agitadas. – E acalma-te… Não estás em perigo…

			– Não sei nadar! – gritou Cleo num tom desesperado. – Sei que tenho o colete salva-vidas posto, mas estou muito nervosa…

			Ari observou-a demoradamente. Levou-a para a margem e ergueu-se impulsivamente junto a ela.

			– Não sabes nadar? Inscreveste-te nisto sem saberes nadar? – perguntou, incrédulo.

			– Já te disse que tenho o colete posto – disse Cleo.

			– Tens vontade de morrer? Assim que chegaste à água ficaste em pânico. Tens ideia de quanta gente se afoga porque entra em pânico?

			– Não era provável que me afogasse a não ser que alguém me agarrasse deliberadamente debaixo de água – replicou Cleo com fúria. – E embora não sejas o meu maior admirador, duvido que estivesses prestes a fazer isso…

			– És uma maldita idiota e deverias manter-te afastada da água! – Ari mostrou-lhe também a sua fúria, com os olhos escuros brilhantes de ira e a sua adorável boca, dura como granito. – Fizeste algo muito estúpido e muito perigoso!

			Alertados pelos gritos de fúria, todos os olhos à volta se dirigiram para eles, e Cleo encolheu-se. Tremia de frio e das sequelas do susto. Ari Stefanos estava em pé junto a ela, furioso, e era demasiado para suportar no estado de espírito em que se encontrava. Cleo engoliu o nó que tinha na garganta, mas os seus olhos continuavam inundados de lágrimas de dor e mortificação.

			Uma mulher rompeu o horrível silêncio em que permanecia toda a gente que estava na margem e apressou-se a envolver Cleo numa grande toalha.

			– Deixa-me acompanhar-te ao hotel – disse-lhe. – Apanhaste um grande susto.

			– Obrigado, Mel – replicou Ari baixinho, – mas eu encarrego-me da Cleo.
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